
ODONTOLOGIA
PLANO DE ENSINO

Reconhecer a importância e os entraves da comunicação em saúde;
Desenvolver uma postura ético-humanística na relação profissional de saúde-equipe-paciente-família;
Refletir de forma crítica sobre as especificidades da relação profissional de saúde-equipe-paciente-família;
Desenvolver a capacidade de ouvir, expressar ideias, e aceitar as diferenças;
Desenvolver a curiosidade científica.

Atitudes

Conteúdo Programatico
Concepção do processo saúde-doença.
Aspectos ético-humanísticos da relação profissional de saúde-equipe-paciente-família.
Formação do profissional de saúde.
Princípios básicos da comunicação.
Modalidades e estratégias da comunicação em saúde.
Relacionamentos interpessoais.
Relacionamentos grupais.
Princípios gerais de entrevista.
A relação profissional de saúde-equipe-paciente-família.
O profissional de saúde frente à morte.

Aprimorar o processo de comunicação entre colegas e professores;
Analisar a influência dos aspectos psicológicos no processo saúde-doença-cuidado, a partir de casos clínicos e
interpretação de filmes;
Valorizar o autoconhecimento.

Habilidades

PLANO DE ENSINO

COMPETÊNCIA

Apreender o binômio saúde-doença como processo multideterminado;
Apreender o conceito de atenção à saúde como a resolução de um problema que não se resume ao ato técnico;
Compreender a influência da subjetividade no processo de comunicação, nos relacionamentos interpessoais, e grupais;
Conhecer os aspectos psicológicos do relacionamento profissional de saúde-equipe-paciente-família, e sua influência nos
cuidados em saúde.

Conhecimentos

Vigência do Plano

Componentes Correlacionados

Docente

Ementa
Estuda o processo saúde doença na abordagem biopsicossocial, com foco nas dimensões da comunicação - intra e
interpessoal - e da humanização na atenção e gestão para o cuidado integral em saúde.
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Métodos e Técnicas de Aprendizagem
Análise de temas com base no relato e interpretação de histórias de vida, dinâmicas de grupo, estudos dirigidos - AVA,
exibição e debate de filme, exposição participativa, leitura e discussão de artigos científicos e textos, resolução de
situações-problema, seminários, trabalhos de equipe.

Critérios e Instrumento de Avaliação - Datas
AVALIAÇÕES
Seminários integradores: 26/08; 21/10; 28/10
Avaliação escrita: 02/09; 11/11
2º chamada – Da 1ª e 2º avaliação: 18/11
Prova final: 25/11

Recursos

Recursos materiais:Datashow, computador, som e outros equipamentos
 Análise de temas com base no relato e interpretação de histórias de vida, atividade de dispersão, dinâmicas de grupo,
estudos dirigidos -, exibição e debate de filme, exposição participativa, leitura e discussão de artigos científicos e textos,
resolução de situações-problema, seminários, trabalhos de equipe.
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